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ABSTRACT 

Toxici ty e valuat ion of insecticides to Callosob ruch u s ma~u 
l.al u s (Fabricius , 1775) (Co leoptera , Bruchidae} , 

using topical application and fi lter 
pape r impregnation techniques 

The tec hniques of topical application and filter pa per impre_& 
natio n we re utilized for evaluation of comparat ive toxic ity of the in 
secti c ides malathion , tetrach l o rvinphos , dich lorvos, chlorpyriphos-=-
me thy l , and lindane t o adu lts of Callosobruchus macuZ.atus (Fabric ius , 
1775). The males were more sensi t ive than females to the topical a p 
plication of the insecti c ides . Malathion was t he l ess effic i e n t insec 
ti cide in t ests using ei ther technique of b ioa ssay studied . The r esults 
indi c ate the pos sibility of utilization of the insecticides tetrachlo r 
vinphos , dichlo rvos , a nd cli l o rpyripbos-metbyl in r esear ch wi th popula 
tions of C. macu latus resistant to malathion . -

INTRODUÇÃO 

O fe i jao Vigna unguieululu (L.) Wa l p constit ui uma importante 
fon te proteu.:a para as populações de d i ve r sos países (GOUHAR el al li , 
1974 ; SANTOS, 1976; SING etalii , 1978) . 

Dentre as pragas do f e ij ão caupi armazenado, o bruquÍdeo Cal.lo 
sol>r-uu/1us mauu latu:, (Fab ri cius , 1775 ) e, s e m duvida, a praga mais impo r 
tante , sendo de ampla d istribuiçio mundia l. Perdas s i gn i ficat ivas tem 
sido reportadas e m vârios paí se s tropi cai s e s ub- t ropicais . No Bras il, 
parti c ularmente no Escadu do Cearâ , é o principa l en t rave no armazena 
menta de V. wiuuiuu lula, causando- l he sensíve i s prej uízos , inc l usive 

Receb i do em 16 /03/8 1. 
1 Par t e da Tese apresentada pelo primeiro autor ã ESALQ-USP, para obte n 
ção do Tí t ulo de Dou t o r e m Entomologia, 1978 . 

2 0epart ame nto de Agronomia e.l a Unive r s idade Fe de r al Rural de Pe rnambuco , 
50 .000 Recife, PE; Bo l sis t a do CNPq . 

3 Departamento de Entomologia da ESALQ- USP , 13.400 Piraci ..:aba , SP . 
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reduzi.ndo o poder g,erminativo das sementes (SANTOS & Vl EIRA , 197 1; BAS 
TOS , l971). 

Na prese rvaç au do f e ~ao a rmaze nado , o uso de i nsel i · id as de 
bai.xa toxi c i dade t e m si.do uma práti ca r erome nd ad11 ,·orno me didH compJernen 
tar à o p e ração d e e xpurgo . !{ATO & SANCH EZ (1 972 ), 11sando a t é cni. c a de 
aplic ação tÕpica, obse rva ram uma maior toxi c idade d o t e trac lorv inf os pa 
ra cai ios ohrueltus oldne mn's ( L . ) , e m comp<1ração ao ma I a tiom. Em experT 
me nto com a mesma praga , KASl!J ( 1972) detecto u a supe rio ridade do feni 
trotiom em r e i ação a o ma l a ti. o m, 11til i za11do filme s secos de ins e ti c i das 
em so l uções acetôni c-as no in t erior d e placas de pet ri. Atra vés de t éc 
nic a d e impreg,nação de> pape l d e ( i l tro , TYLER & IHNNS (19 77 ) ohservaram 
uma a l ta sensibi I idade d e ( ' . 11~wulalw; a c lorpiri fos me ti 1. 

Em virtude do a parec imento dP po ptilaçÕes d e pragas res i s tent es 
ao malatiom, fo i e f etuada a presente invest i gaç~o e m bus ca de inset ici 
das a l ternati.vo s para _a pro Leção do f e i jão armaz e nado c ont ra o ataque 
de C. maoulatus . 

MATERIAIS E Mt TODOS 

Utilizaram-se as técnicas de aplicaç ão tópi ca e irupregnaç ao de 
papel de filtro , na a valiação da Loxi c idade comparativa dos i nse ticidas 
téc nicos malatiom - 99% i . a., tetrac: lorvin fos - 94% i . a . , dido rvos -
1007. i . a. , clorpirifos - metiJ - 99 7. i.a., e lindane - 100 % i . a., para 
adultos de C. ina,•u l.at:us . Os e nsaios foram de senvo lvidos no l abora t ó rio 
de Toxicologia da ESALQ-USP. A t emperatu r a e umidade r elat iva a p r ese~ 
taram uma variação de 28°C ! 2°c e 70 ! 10%, r e spect ivame n te . 

Na téc:n i ca de apli cação t ópic a , vo lumes de 0 , 5 pi de soluções 
ace tônic as dos inse ti c idas f o ram apli c ados, individualmente, no c orpo 
dos ins e tos po r intermedio de mi c ropipetas ("mic rocaps"), fabri c adas 
por Drumond Sc i e nti fic Company - USA. Cada experiment o cons t o u , no mÍ 
nimo , de 4 c once ntrações dos inseticida s , l t es t e munha e 2 r e petições, 
sendo as parcelas constituídas de 20 adultos na faixa e târ i a de 0-72 
horas. Decorridas 24 horas , avaliavam-se as pe r c entagens de mortal ida 
de . 

Nos experimentos com a técni ca de impregnaçio de papel d e fi l 
tro , adotou-se o seguinte pro cedimento : volumes de 0 , 5 mi das so l uções 
dos inseticidas téc ni cos foram distribui<los e m disc·os de pape l de fil 
tro Whatman n9 1 d e 7 c m de diâme Lro . Apó s a s ecagem, os insetos fo 
ram co locados s o bre os papéis e m placas <le petri , confinados em anéis 
de PVC de 4 , 7 cm de diâme t ro " 2 , 5 c m de a l tura. Os anéis f o ram pinc~ 
lados internamente com F l uon GP. I (resina de fluoretileno) e tampados 
com t e cido fi.no. Usaram-se em c:a<l a exper i m-,ntú , no míni mo , 4 con centra 
çÕes d os inset i c idas , 1 testemunha e "3 repetiçÕe> s , com 40 adultos por 
parcela. Apôs 24 horas de <.'onfinamento, de terminavam- s e as pe r centa 
gens de mortali.dade . -

Os r e sultados for am a nal isa<los no Ceutru de Computação Ele trôni 
c ada Univl!rs i dade de São Paulo, pe lo prog rama de prÕbite do Dr. Ri c hard 
J. Daum do USDA. A t oxi c i dade r e lativa dos inse t ícidas fo i c a l c u l ada 
de a co r do com ::;UN ( L950 ) , u t i l izando-s e o ma l a tiom corno padrão . 
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RESULTADOS E DIS CUSSÃO 

Nos ()uadros 1, 2 , 1 e L, e n ,·nnl r :1111- st• os res u llados do>: ensaios 
de apli c ação t ó pi r;i rom ( '. 111rw1.i/(l/w; . Par,i ad11IL;,s não st•x,Hlos , Ll>tra 
t:lo r vi níos íoi o i nseti<"id;i mais cíi r i e nl t• , s eguindo-se- lhe , C' rn onlein 
dc <- r e s cente de t oxic idade , dic lor:vos , c- l o rp ir if<>S metil, Lindane e mala 
ti om, quando comparados os va l ores DL5 () , O exnme dos coe fi c-ienLes an 
g u I a res elas r e tas ele r eg ressão demonst r a que a popu Lação ele r·. mrw u la 
/, uD fo i ma i s homogênea na resposta a cl,)ses r·resce ntes el e tctrac-l o rvi-;:;­
fos e d i c l o rvos . 

Ho uve uma maior sensibilidade dos ma chos der ·. 111,1r•1i/n/,1n ; r1os inse t i. 
c i das testados , e m c ompara ç ã ü às fêmeas , dc,; t aca11do-se t e trac lo rvin fus 
c omo o inse tic i da mais t ó xi c o para ambos os se xos . A IWELWAIIJ\ I1 11 / ,i/ ii 
(1974) , veri f i caram que as f~meas de C. muuuluiun s ão me nos sC'nsive i ,; a 
inse tic idas, e m virt ude de ap r esentare m um mai.or peso co rpóreo . 

De a co rdo com o Quadro 5 , o s inset i c idas apresentaram a seguin 
te o rde m dec r escente de toxi c iJaJe, quando impregnados e m pape l de f if 
tro : c lo rp!rifos me tiJ >d i c-lo rvos > li ndane ~ t et rac lorvinfos >malati om. Ho u 
ve uma r espos t a ma is homogêne a da popu I ação de C. macu Lat.uv aos i nse ti 
cidas t e trac lorvinEos , malatiom e dic lorvos. 

Os ins e ti c idas t etraclorvinfos, d i c lorvos, clorp i.ri fos ruetil e 
lindane superaram a t oxicidade do malatiom, nas técni c a s de apli cação 
tópi ca e impregnação de papel de filtro. Por conseguinte , te trac lorvi n 
fos, di c lorvos e clorpirifos metiJ devem ser incluídos em proj etos de 
pesquisa c om populações de C. maculatus r <'S is tentes ao mal.atiom . 

A técnica de impregnação de papel de filtro , pe la sua s i mp li c i 
dade, .facilidade de execu5.ão e e fi c i ê nc i a, pode s ub stituir com v anta 
gens a t é c ni~ a de aplica~ao tópi ca nas inve st~gaçÕes sobre a toxi c i da 
de e avaliaçao da resis tenc ia de pragas de g raos armazenados a i.nse ti c i 
das . 

CONCLUSÕES 

1. Os inset i cidas t e t racl o rvi n fos , d i c l orvos , c l o rpiri Eos me ti l 
e lindane são mai s tox1 cos que o mal aLiom para adult os não sexados de 
C. maculalus , nas t écni cas de ap li cação LÓpi ca e impregnação de papel 
de fi Lt ro ; 

2 . Existe m diferenças na sus ce tibilidade e n t r e mac hos e fêmeas 
de C. maculatus a apl i caçÕe,; tóp i cas dos inset i c idas testados , sendo as 
fêmeas menos sensiveis; 

3 . Os i nseticidas t e trac lorv i.n fos , d i c lurvos e c l o rpirifos ,nc 
til podem ser ut ilizados cm pesquis as com po pulaçõe s de C. maculutus r e 
si s tentes ao ma l at i o m; 

4. A téc ni ca de impre ga11açao de pape l de (i. l tro, pe la s ua s im 
plicidade, fac ilidade de iexecuçào e ef i c iênc i a , pode s ubst itui r com van 
t agens a téc nica de apl i cação LÓpi ca , e m e 11 s.-1 i os bio l ógi cos com r;' . ma 
cu iat.us . 
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QUADRO 1 - Toxicidade comparativa de inse ticidas utilizados em aplica 
ção tópica , para adultos de C. mac ul.r.itus não sexados. Pira 
cicaba, são Paulo, 1976/77. 

Inseticidas 

malatiom 

t e traclorvin 

fos 

di c lorvos 

clorpirifos 

me til 

lindane 

Doses em µg/inseto 

O , 366 

(0,280- 0,473) 

0 ,019 

(0,015-0,023) 

0,025 

(O ,022-0,029) 

0 ,060 

(0,047-0,078) 

O, 144 

(0,102- 0 , 2 19) 

J,918 

(2 , 520-7,330) 

0 , 093 

(O ,06 7-0, 156) 

O ,072 

(0,059-0,098) 

0 ,469 

(0,293- 0,953) 

3,638 

(1 , 619- 13 , 183) 

Coef i ci entes 
angulares 

1 ,60 

2 ,41 

3 , 65 

1,84 

1,17 

lodices 
de 

Toxicidade 2 

100 

1926 

1464 

610 

254 

10s valores ent re parênteses sao os limites de confiança inferior e su 

perior, com 95% de probabilidade. 

2 Baseados nos valores DL
50

, usando-se o malatiom como padrão. 
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QUADRO 2 - Tox i c i.dadc ('ompa r ativa de inseti c idas utili zados e m a pli c a 

1 nse t i cid as 

Ma lati on 

t e t rac l.o rvin 

fos 

di c l orvos 

clorpirifos 

metil 

l indane 

çao t óp ic a , para os rna <'hos de C. mru•ula-tua . l'i ra f'. i ca ba-;-
Siio Pau lo, 1 fJ76/77 . 

lloses e m )Jg/inse t o 

º"so 1 Dl,
95

1 

O, 315 5, SOJ 

(0, 2L2-0, 428) (3, 'J(J'3-12 , 285 ) 

O ,o 11 0 , 04 2 

(0,010-0,01 3) (O ,031-0 ,070) 

0 ,034 0,070 

(0,030-0, 038) (0,061-0,088) 

0,026 0,099 

(0 ,023- 0,031) (0,074-0 , 157) 

O, 150 l, 114 

(0,062-0,253) (0,536-ll,450) 

Coef i cientes 
angulares 

l, 32 

2 ,87 

5 , 27 

2,87 

1,89 

:Índ i ces 
de 

'l'o xicidade 2 

100 

2864 

926 

1211 

210 

1 0s valore s entre parêntese s sao os limite s de confiança inferior e su 

perior, com 95% de probabilidade . 

2 Baseados nos valores Dt.50 , usando- se o ma l a tiom como padrão . 
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QUADRO 3 - Toxicidade comparat i va de i nseti c i das ut ilizados em ap l ica 
ção tópi ca, para fêmeas de C. macu'latus . Piraci c aba, sF°-;-
1976/77. 

Inseticidas 

malation 

tetraclorvin 

fos 

diclorvos 

clorpirifos 

metil 

lindane 

Doses em µg/inseto 

º· 684 

(0,537-0,878) 

0,018 

(0 ,014- 0,024) 

0,035 

(0,017- 0 , 058) 

0,048 

{0,039-0,060) 

0 , 304 

(O, 238-0, 388) 

5 , 956 

(3,878-10,924) 

0,222 

(O, 135-0 ,485) 

0 ,137 

(0 ,075-1,822) 

0,283 

(O, 185-0 , 598) 

2 , 738 

(1 , 707- 5, 746) 

Coefic i entes 
angulares 

1,75 

1 , 53 

2 , 77 

2, 14 

1, 72 

!odices 
de 

Toxi c idade 2 

100 

3800 

1954 

1425 

225 

10s valores entre parênteses sao os limites de confiança inferior e su 

perior, com 95% de probabilidade. 

2 Baseados nos valores DL
50

, usando-se o malat iom como padrão . 
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QUADRO 4 - Va I ores DL50 e Índi ces de toxic•idade ( I. T.) de inseticidas 
utilizados em aplicaçio t6pica, para adultos nio sexa 
d,,s, machos e fê meas de C. maculatus, Piracicaba, Si o Pau 
lo, 1976/77 . 

Ni o sexados Machos Fêmeas 
Inseticidas 

I.T. I.T. I. T. 

malatiom o, 366 100 O, 315 100 0,684 100 

tetraclorvinfos 0,019 1926 0,011 2864 0,018 3800 

diclorvos 0,025 1464 0,034 926 0,035 1954 

clorpirifos metil 0,060 610 0,026 1211 0,048 1425 

lindane o, 144 254 O, 150 210 O ,304 225 
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QUADRO 5 - Toxi c idade comparativa de inseticidas impregnados em pa 
pe I de filtro, para adu I tos de C. macu 'lalus nã o sexados-;-­
P i rac i caba, São Paulo, 1977 . 

ins eticidas 

malatiom 

tetraclorvin 

fo s 

diclorvos 

clorpi ri fos 

meti L 

lindane 

Dos age ns em mg/ml 

5 ,695 

(4,500- 6,809) 

0,377 

(O, 116-0, 494) 

0,043 

(O , 0 38- 0 ,048) 

0 ,030 

(0,024- 0 , 036) 

O, 177 

(0,074-0,321) 

J 4 , l I O 

(10, 189-39 , 367) 

o, 773 

(0 , 560-10,086) 

O, 149 

(0,128-0,183) 

o, 315 

(O, 226-0 ,511) 

L ,667 

(O ,697-36 ,543) 

Coefi cientes 
angulares 

4,17 

5 , 28 

3,07 

1,61 

1,69 

Í11 d i ("!'S 

de 
Tox i c idade~ 

100 

1511 

13244 

18983 

32 17 

10s valores entre parinteses sao os limites de confiança inferior e su 

perior, com 957. de probabilidade. 

2 Bas eados nos valores CL
50

, usando- se o malatiom como padrão 
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RESUMO 

As té~nicas de apli cação tÕpica e impregnaçao de papel de fil 
tro foram utilizadas na avaliação da toxicidade comparativa dns inseti 
cidas malatiom, tetraclor vinfos, diclorvos , clorpirifos meti l e linda 
ne, para adultos de Callosobruchus macuZ.atus (Fabricius, 1775) . Os ma 
chos foram mais sens[vei s que as fêmeas ã aplic ação tópica dos inseti 
c idas. Malatiom f o i o inseticida menos eficiente nos testes envolvendo 
ambas as técn i cas de bio-análise. 

Os r esu ltados demonstraram a possibilidade da utilização dos 
inseti c idas tetraclorvinfos, diclorvos e clorpirifos metil em pesquisas 
com populações de C. maculatus resistentes ao malatiom. 
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